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RESUMO 

Este estudo examina o disclosure corporativo a partir de uma perspectiva organizacional e 
problematiza a ideia de que a divulgação financeira decorre da extração automática de dados 
de sistemas integrados. Embora os sistemas ERP tenham ampliado a padronização e a 
integração técnica dos registros contábeis, a produção efetiva do disclosure envolve etapas 
sucessivas de consolidação, reconciliação e validação que não se esgotam na infraestrutura 
formal. Entre o registro transacional e a divulgação externa, acumulam-se mediações 
organizacionais que tornam o processo menos linear e mais contingente do que usualmente se 
supõe. Com base em uma revisão da literatura sobre ERP, planilhas, reporting digital, Robotic 
Process Automation e inteligência artificial, argumenta-se que o disclosure pode ser 
compreendido como um regime híbrido de coordenação informacional. Esse regime articula 
três dimensões interdependentes: (i) arquitetura formal de sistemas integrados; (ii) mediações 
flexíveis, frequentemente materializadas em instrumentos complementares; e (iii) camadas 
emergentes de automação baseadas em dados. Essas dimensões coexistem e se reorganizam 
continuamente, configurando uma arquitetura na qual padronização e adaptação permanecem 
estruturalmente tensionadas. A análise sugere que a persistência de instrumentos flexíveis não 
deve ser interpretada apenas como falha de integração, mas como elemento constitutivo da 
coordenação organizacional do disclosure. A incorporação de automação e inteligência 
artificial, por sua vez, não elimina essas mediações, mas tende a deslocar o centro de 
gravidade da coordenação para a definição de regras, a parametrização de sistemas e a 
supervisão de fluxos informacionais. A contribuição do artigo reside na explicitação desse 
deslocamento da complexidade como chave interpretativa da transformação digital no 
disclosure. Em vez de substituição linear de ferramentas, propõe-se compreender o processo 
como redistribuição da autoridade, do controle e da responsabilidade informacional em 
arquiteturas organizacionais progressivamente automatizadas. 
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1 INTRODUÇÃO 

A integração promovida por sistemas empresariais é frequentemente tratada como 
premissa de maior automatização do disclosure corporativo. A difusão de ERP reforçou essa 
expectativa ao ampliar a padronização e a integração técnica de dados contábeis. Entre o 
registro formal e a divulgação externa, porém, acumulam-se etapas de consolidação, ajustes e 
validações que tornam o processo menos automático do que a integração sugere. Nesse 
intervalo, instrumentos flexíveis, frequentemente baseados em planilhas, permanecem 
relevantes em contextos organizacionais complexos. Mais recentemente, automação, 
analytics, inteligência artificial e digitalização do reporte passaram a ser mobilizados como 
vetores de continuidade e padronização dos fluxos informacionais, frequentemente associados 
à ideia de transformação nas práticas contábeis e de auditoria. 

Na prática, a passagem do registro ao disclosure envolve operações cuja lógica não se 
esgota na integração técnica. Mesmo quando o ERP concentra registros transacionais, a 
informação divulgada depende de procedimentos de consolidação, reconciliação e validação 
que atravessam unidades e temporalidades distintas. Esse trabalho inclui conferências 
cruzadas, ajustes de classificação e checagens de consistência entre bases, relatórios e 
narrativas, além de decisões sobre exceções, materialidade, documentação e rastreabilidade, 
que exigem coordenação interáreas e julgamento situado. É nesse espaço que instrumentos 
flexíveis e rotinas de mediação ganham função estruturante, ao conectar dados, critérios e 
responsabilidades antes da divulgação externa. Com isso, o problema analítico se desloca do 
“grau de integração” para a arquitetura de coordenação que viabiliza a produção da 
informação divulgada. 

Apesar do avanço recente, a literatura permanece fragmentada. ERP, planilhas, 
Robotic Process Automation (RPA), digital reporting e inteligência artificial são 
frequentemente tratados como frentes autônomas, o que dificulta observar como o disclosure 
resulta da articulação simultânea dessas camadas e como essa interdependência estrutura a 
produção e a validação da informação financeira. Em particular, há pouca explicação sobre 
como a automação desloca rotinas de validação e reconfigura a coordenação informacional 
que sustenta o processo de divulgação. 

O artigo conceitua o disclosure corporativo como uma configuração organizacional 
composta por camadas tecnológicas interdependentes e examina como automação e 
inteligência artificial podem reconfigurar sua coordenação. O argumento central é que a 
transformação digital não se descreve adequadamente como substituição de ferramentas, mas 
como deslocamento de decisões e validações ao longo do processo, com mudanças na 
distribuição de tarefas, responsabilidades e pontos de controle. A contribuição do estudo é, 
portanto, explicitar o disclosure como um problema de coordenação organizacional e mostrar 
como, em rotinas formalizáveis, a automação tende a transferir parte do trabalho crítico da 
execução para a parametrização de regras, critérios e mecanismos de validação. Ao articular 
debates sobre transformação digital, rotinas organizacionais e profissão contábil, o artigo 
oferece um enquadramento integrador para interpretar essas reconfigurações. 

 
2 REVISÃO DA LITERATURA 

A literatura sobre sistemas empresariais e controle gerencial consolidou a ideia de que 
ERP promove padronização e integração informacional. Granlund e Malmi (2002) apontam 
que seus efeitos sobre práticas de controle tendem a ser moderados e frequentemente 
estabilizam rotinas existentes, enquanto Scapens e Jazayeri (2003) mostram que eventuais 
mudanças ocorrem de forma gradual e dependem de processos de adaptação organizacional. 
Dechow e Mouritsen (2005) indicam que a integração exige mediações locais e não se realiza 
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automaticamente pela arquitetura técnica do sistema, enquanto Quattrone e Hopper (2005) 
evidenciam que sistemas de controle reconfiguram espacialidades e temporalidades 
organizacionais. Em conjunto, esses estudos sugerem que infraestrutura formal não substitui 
coordenação prática. 

Paralelamente, o uso de planilhas e sistemas complementares permanece difundido. A 
literatura tradicional enfatiza riscos associados a erros e inconsistências (Panko, 1998; Panko 
& Aurigemma, 2010; Powell, Baker, & Lawson, 2008). À luz da perspectiva de sistemas de 
trabalho proposta por Alter (2013), tais artefatos podem ser analisados como parte dos 
elementos que compõem arranjos sociotécnicos em que participantes, tecnologias e processos 
interagem e evoluem ao longo do tempo, inclusive por meio de adaptações não planejadas. 
Nesse enquadramento, a persistência dessas ferramentas sugere que padronização e adaptação 
coexistem em sistemas organizacionais. 

No campo do digital reporting, a digitalização ampliou comparabilidade e 
disseminação da informação financeira (Troshani & Rowbottom, 2021). Contudo, como 
observam Locke, Rowbottom e Troshani (2018), o reporte envolve múltiplos “locais de 
tradução”, nos quais dados são reorganizados antes de alcançar usuários externos. A produção 
do disclosure, assim, ultrapassa a simples extração de registros formais e envolve processos 
iterativos de reconfiguração informacional. 

Nos últimos anos, a literatura passou a enfatizar automação e sistemas analíticos 
avançados. Estudos em auditoria destacam o potencial de processamento de grandes volumes 
de dados e de sistematização de tarefas estruturadas (Alles, 2015; Issa, Sun, & Vasarhelyi, 
2016; Kokina & Davenport, 2017). Sutton, Holt e Arnold (2016), ao reavaliar o 
desenvolvimento de soluções na área contábil, argumentam que essas tecnologias têm sido 
incorporadas a sistemas integrados de suporte à auditoria, sugerindo um arranjo em que 
funcionalidades automatizadas coexistem com o exercício de julgamento profissional. 

Pesquisas recentes documentam a adoção e a incorporação de Robotic Process 
Automation em tarefas repetitivas e transacionais (Cooper et al., 2019; Harrast, 2020; Tiron-
Tudor et al., 2024; Teixeira et al., 2025). Jemine, Puyou e Dubois (2023) analisam a expansão 
do Continuous Accounting como prática incorporada a softwares de gestão. Também no plano 
ocupacional, estudos indicam que a automação redistribui tarefas e exige novas competências 
(Leitner-Hanetseder et al., 2021; Losbichler & Lehner, 2021). Em nível mais amplo, a 
literatura sobre tecnologia e trabalho aponta deslocamento de funções e reconfiguração de 
habilidades (Acemoglu & Restrepo, 2018). 

Na literatura, ERP tende a ser tratado em termos de integração; planilhas, de risco; 
RPA, de eficiência; IA, de transformação profissional; e digital reporting, de padronização e 
transparência. Ao tratar cada tecnologia como unidade autônoma de impacto, reduz-se a 
visibilidade do modo como decisões de consolidação, validação e reporte dependem da 
articulação simultânea dessas camadas. Como resultado, a coordenação informacional é 
frequentemente concebida como atributo de ferramentas específicas e não como propriedade 
emergente do arranjo organizacional que as integra. Essa leitura segmentada favorece 
diagnósticos nos quais integração tecnológica é tomada como sinônimo de integração 
organizacional, deixando pouco visíveis os mecanismos pelos quais validações, exceções e 
responsabilidades permanecem distribuídas para além da arquitetura formal dos sistemas. 

Para explicitar essa fragmentação e organizar as contribuições existentes, a Tabela 1 
sintetiza as principais aplicações tecnológicas discutidas na literatura e suas ênfases 
predominantes. 
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Tabela 1 – Aplicações tecnológicas no trabalho contábil e implicações organizacionais 
 

Frente tecnológica Aplicações descritas na 
literatura 

Exemplos de impacto 
reportados Principais referências 

Robotic Process 
Automation (RPA) 

Automação de tarefas 
repetitivas e baseadas em 

regras (reconciliações, faturas, 
processamento de dados) 

Redução de esforço 
manual; aumento de 

eficiência e consistência 
operacional 

Cooper et al. (2019); 
Harrast (2020); Tiron-

Tudor et al. (2024); 
Teixeira et al. (2025) 

Big Data em 
Auditoria 

Análise de grandes volumes 
de dados; identificação de 

padrões e anomalias 

Ampliação da 
capacidade analítica; 

complementaridade ao 
julgamento profissional 

Alles (2015); Issa et al. 
(2016); Kokina & 
Davenport (2017); 
Sutton et al. (2016) 

Continuous 
Accounting 

Processamento automatizado 
contínuo de registros 

contábeis 

Redução da 
periodicidade do 

fechamento; alteração da 
temporalidade 
informacional 

Jemine et al. (2023) 

Digital Reporting 
(XBRL) 

Estruturação digital de 
relatórios via taxonomias; 

padronização e 
comparabilidade 

Ampliação da 
disseminação; 

reconfiguração dos 
processos de tradução 

Locke et al. (2018); 
Troshani & Rowbottom 

(2021) 

Analytics em 
Controladoria 

Uso ampliado de dados e 
analytics para suporte à 

decisão 

Reconfiguração do papel 
do controller; novas 

competências digitais 

Moll & Yigitbasioglu 
(2019); Losbichler & 

Lehner (2021); Leitner-
Hanetseder et al. (2021) 

Transformação 
Digital 

Organizacional 

Reconfiguração de estruturas, 
práticas e arranjos 

institucionais 

Processos contingentes e 
moldados pelo contexto 

Hinings et al. (2018); 
Vial (2019) 

Fonte: produção do autor. 
 

A síntese indica que, embora a literatura tenha avançado na descrição de aplicações e 
efeitos, permanece limitada sua capacidade de explicar a articulação entre frentes tecnológicas 
no trabalho concreto de consolidação e reporte. É a partir dessa restrição analítica que se 
desenvolve o enquadramento das seções seguintes. 

 
3 MÉTODO 

Este estudo adota uma revisão da literatura como estratégia de pesquisa. A escolha do 
método decorre da natureza do problema investigado. O objetivo não é testar hipóteses 
empíricas específicas, mas articular contribuições dispersas para construir um enquadramento 
conceitual e explicitar mecanismos organizacionais descritos de forma fragmentada na 
literatura. 

A revisão foi conduzida com base em buscas em bases acadêmicas consolidadas nas 
áreas de contabilidade, sistemas de informação e estudos organizacionais. Foram priorizados 
artigos publicados em periódicos revisados por pares, especialmente aqueles que tratam de 
ERP, planilhas, digital reporting, RPA, inteligência artificial e transformação digital na 
contabilidade. Trabalhos clássicos sobre rotinas organizacionais e institucionalização também 
foram incluídos, por fornecerem suporte teórico à análise. 

O processo de seleção seguiu orientações metodológicas para revisões integrativas 
(Webster & Watson, 2002; Torraco, 2005; Snyder, 2019). Inicialmente, identificaram-se 
textos centrais sobre cada frente tecnológica. Em seguida, procedeu-se à análise das 
referências antecedentes e derivadas, buscando capturar contribuições relevantes que 
permitissem compreender não apenas aplicações isoladas, mas também seus pressupostos 
organizacionais. 
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Adotou-se uma abordagem de problematização (Alvesson & Sandberg, 2011), 
examinando criticamente o pressuposto recorrente na literatura de que automação e 
inteligência artificial operam como processos de substituição linear. O objetivo foi identificar 
lacunas analíticas e construir uma proposta consistente com os critérios de contribuição 
teórica discutidos por Whetten (1989), especialmente no que se refere à definição dos 
elementos constitutivos do fenômeno e à explicação de suas relações. O objetivo é tornar 
visível a interdependência entre frentes tecnológicas frequentemente tratadas de modo 
isolado, em fenômenos caracterizados por sobreposição tecnológica e reconfiguração gradual 
de rotinas. 

 
4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A literatura analisada indica que o disclosure corporativo não se reduz à extração 
automática de dados a partir de sistemas integrados. Os estudos convergem para a ideia de 
uma arquitetura organizacional composta por camadas interdependentes: (i) arquitetura formal 
de sistemas integrados, que consolida e padroniza registros; (ii) mediações flexíveis, nas quais 
planilhas e instrumentos complementares viabilizam ajustes, reconciliações e articulações 
entre áreas; e (iii) camadas emergentes de automação, que incidem sobre essas bases 
redistribuindo tarefas, pontos de controle e responsabilidades. Neste artigo, “coordenação 
informacional” designa o conjunto de rotinas, validações e responsabilidades que conecta 
registros internos a artefatos divulgáveis, distribuindo decisões e critérios ao longo do 
processo de consolidação e reporte. 

A utilidade analítica dessa decomposição está em tornar visíveis os mecanismos pelos 
quais a coordenação se sustenta na prática. A arquitetura formal concentra registros e regras 
de consistência, mas não determina, por si só, a sequência de validações necessária para 
produzir um artefato divulgável. As mediações flexíveis funcionam como espaço de 
articulação entre critérios e exceções: nelas, ajustes e reconciliações permitem alinhar 
classificações, temporalidades e fronteiras de responsabilidade entre áreas, sobretudo quando 
pressões regulatórias e prazos comprimem o ciclo de fechamento e reporte. Já as camadas 
emergentes de automação intervêm seletivamente nesses pontos, automatizando verificações, 
extrações, recombinações e rotinas de controle que antes dependiam de operação manual ou 
de coordenação informal. O efeito organizacional não é meramente “ganho de eficiência”, 
mas a reconfiguração de onde se situam as decisões críticas: parte do trabalho migra do 
processamento para a parametrização, do ajuste ad hoc para a definição de regras, e da 
conferência manual para a validação de resultados produzidos por rotinas automatizadas. 
Decisões que antes eram tomadas no momento da reconciliação manual podem passar a ser 
incorporadas no desenho de regras, parâmetros e modelos que estruturam o processamento 
automatizado, sobretudo em rotinas formalizáveis, deslocando parte da autoridade do 
executor operacional para quem configura critérios e validações. Essa mudança altera a 
distribuição de responsabilidades e torna mais salientes questões de documentação, 
rastreabilidade e governança dos critérios que orientam o processamento informacional. 

Esse enquadramento permite interpretar por que iniciativas de transformação digital 
centradas apenas em ferramentas tendem a subestimar a densidade organizacional do processo 
de disclosure. A partir dessas contribuições, pode-se representar o disclosure como uma 
configuração híbrida que combina arquitetura formal de sistemas integrados e mediações 
flexíveis, conforme ilustrado na Figura 1. 
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Figura 1. Representação simplificada do regime híbrido 

Ambiente Institucional
Prazos, Auditoria, Governança, 
Mercado de Capitais, Regulação

Mediações Flexíveis
Planilhas, Consolidações, Reconciliações

Disclosure Externo
Demonstrações Financeiras, Relatórios

 
Fonte: produção do autor. 
 

A figura indica que o processo de disclosure emerge da articulação entre o ambiente 
institucional e instrumentos de consolidação e validação, os quais podem estar ancorados 
predominantemente em infraestruturas tradicionais de ERP, ainda que progressivamente 
apoiados por arquiteturas emergentes baseadas em automação e inteligência artificial. Essa 
interpretação é consistente com a literatura sobre rotinas organizacionais, que reconhece a 
reprodução de padrões relativamente estáveis ao longo do tempo, ao mesmo tempo em que 
admite a possibilidade de variação e mudança nas práticas institucionalizadas (Burns & 
Scapens, 2000; Feldman & Pentland, 2003). 

A incorporação de tecnologias de automação passa a incidir sobre essa configuração. 
Essas tecnologias tendem a reduzir fricções operacionais específicas, sobretudo em atividades 
padronizáveis. Contudo, sua adoção ocorre em estruturas organizacionais preexistentes. A 
literatura sobre transformação digital descreve esse processo como a articulação cumulativa 
de múltiplas inovações digitais que reconfiguram práticas, estruturas e papéis ao longo do 
tempo, ainda que seus efeitos possam assumir caráter transformacional em determinados 
contextos (Hinings et al., 2018; Vial, 2019). 

No plano ocupacional, a literatura aponta redistribuição de tarefas e redefinição de 
competências (Acemoglu & Restrepo, 2018). Estudos na área contábil indicam que os 
avanços tecnológicos tendem a complementar a capacidade de julgamento profissional e a 
exigir novas habilidades (Leitner-Hanetseder et al., 2021; Losbichler & Lehner, 2021). A 
coordenação informacional, portanto, permanece necessária, ainda que reorganizada. 

À medida que decisões passam a ser incorporadas no desenho de regras, parâmetros e 
modelos que estruturam o processamento automatizado, questões de governança deixam de 
incidir apenas sobre a execução das rotinas e passam a incidir sobre a própria arquitetura que 
organiza o fluxo informacional. A ampliação do uso de sistemas automatizados desloca, 
assim, o foco da supervisão para o momento de parametrização, tornando mais relevantes os 
critérios embutidos nos algoritmos e nas regras de validação. A literatura destaca limites do 
ideal de transparência e riscos associados à opacidade institucional (Ananny & Crawford, 
2018), enquanto propostas de accountability e explicabilidade procuram responder a esses 
desafios por meio de mecanismos jurídicos, técnicos e organizacionais (Kroll et al., 2017; Rai, 
2020). Nesse contexto, a governança da coordenação informacional passa a envolver não 
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apenas a verificação de resultados, mas a definição e documentação dos critérios que 
estruturam o próprio processamento. 

Esse deslocamento reposiciona a coordenação: decisões antes resolvidas na execução 
(reconciliações, ajustes e conferências) passam a ser incorporadas na configuração de regras, 
parâmetros e modelos que estruturam o processamento automatizado. Com isso, a 
complexidade se desloca para decisões de modelagem, validação e governança dos fluxos 
informacionais, redefinindo onde e como o controle organizacional é exercido. 

A contribuição teórica deste estudo consiste em reconceituar a digitalização do 
disclosure não como trajetória de substituição tecnológica, mas como reconfiguração da 
arquitetura organizacional que distribui decisões, critérios e pontos de controle ao longo do 
processo informacional. Ao deslocar o foco das ferramentas para os mecanismos de 
articulação entre camadas tecnológicas, propõe-se compreender a transformação digital como 
alteração na forma pela qual a autoridade informacional é estruturada e exercida. O regime 
híbrido aqui proposto evidencia que sistemas integrados, mediações flexíveis e automação 
não operam como estágios sucessivos, mas como componentes interdependentes cuja 
combinação redefine onde a complexidade é processada, quem a interpreta e sob quais 
parâmetros ela se torna legitimável como informação divulgável. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo examinou o disclosure corporativo não como produto final de sistemas 
integrados, mas como resultado de uma configuração organizacional composta por camadas 
interdependentes de arquitetura formal de sistemas, mediações flexíveis e automação 
emergente. Ao integrar debates sobre ERP, planilhas, digital reporting, RPA e inteligência 
artificial, argumentou-se que a divulgação financeira resulta da articulação entre sistemas 
integrados, mediações flexíveis e camadas emergentes de automação, caracterizando um 
regime híbrido de coordenação informacional. 

A incorporação de automação reconfigura a coordenação ao deslocar decisões e 
validações para novos pontos do sistema, à medida que regras, parâmetros e modelos passam 
a desempenhar funções estruturais no processamento informacional. Por isso, o efeito central 
da transformação digital no disclosure não é a supressão de mediações, mas a reorganização 
da lógica pela qual responsabilidades, supervisão e critérios de validação são distribuídos 
quando parcelas crescentes do processamento são delegadas a arquiteturas automatizadas. 

Do ponto de vista teórico, a noção de arquitetura híbrida proposta aqui abre espaço 
para análises mais detalhadas sobre a distribuição da complexidade organizacional em 
ambientes progressivamente automatizados. Em vez de conceber a automação como ruptura, 
torna-se mais adequado interpretá-la como processo de reconfiguração contínua, no qual 
camadas tecnológicas adicionais se acoplam a estruturas preexistentes e alteram seus padrões 
de interdependência. 

Essa perspectiva permite avançar o debate além de narrativas de substituição 
tecnológica e aproxima o estudo do disclosure de discussões mais amplas sobre transformação 
institucional, governança algorítmica e redistribuição de competências profissionais. 
Investigações futuras podem aprofundar empiricamente como organizações redesenham suas 
rotinas de consolidação e reporte diante da incorporação de inteligência artificial, bem como 
examinar de que modo mecanismos de explicabilidade e responsabilização são ajustados 
quando a complexidade migra do processamento manual para o desenho e a supervisão de 
modelos. 

Ao enfatizar a interdependência entre sistemas integrados, mediações flexíveis e 
automação, o modelo evidencia que a qualidade da informação divulgada depende da forma 
como decisões, critérios e validações são distribuídos ao longo da arquitetura organizacional. 
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Nesse sentido, a contribuição do artigo reside menos na identificação de ferramentas 
específicas e mais na explicitação dos mecanismos pelos quais a coordenação informacional é 
estruturada, deslocada e governada em ambientes progressivamente automatizados. 

A digitalização do disclosure, sob essa perspectiva, não elimina a coordenação 
organizacional. Ela a redistribui, tornando visíveis novas zonas de decisão cuja governança 
passa a ser constitutiva da própria legitimidade da informação divulgada. O desafio analítico 
deixa de ser identificar o desaparecimento de instrumentos e passa a compreender como 
camadas tecnológicas adicionais reconfiguram a localização da autoridade, dos pontos de 
controle e dos critérios de validação. Sob essa perspectiva, a agenda de pesquisa se desloca da 
integração tecnológica para a análise dos arranjos institucionais que sustentam essa 
redistribuição, examinando como decisões se tornam justificáveis, rastreáveis e auditáveis 
quando parcelas crescentes do processamento informacional passam a ser estruturadas por 
arquiteturas automatizadas. 
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